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DIREITOS IGUAIS

Você pode contribuir com a luta
pela igualdade de oportunidades

Sindicato do Rio convoca bancários e bancárias para participarem do II Censo da Diversidade.

Sindicato convoca bancários dos dois bancos públicos para participarem dos pleitos. Confira as datas e detalhes dos processos eleitorais. Página 2.

Eleições na Fenae e na Cassi mobilizam bancários da Caixa e do BB

O Sindicato convoca todos os bancários e bancárias para partici-
parem do II Censo da Diversidade, que começou na última segunda-
feira, 17, e vai até o dia 25 de abril, em todo o país.

COMO PARTICIPAR

Ao longo de 40 dias, cerca de 486 mil bancários e bancárias
poderão responder ao questionário através do hotsite da Febraban
(www.febraban-diversida de.com.br). O tempo para responder às
perguntas do questionário é de 8 a 10 minutos. A novidade em relação
ao primeiro levantamento é a inclusão de uma pergunta sobre a questão
LGBT.

“Participar do Censo da  Diversidade é contribuir com a luta da
categoria em defesa da igualdade de oportunidades e contra toda a
forma de preconceito e discriminação nos bancos. O sistema conta
com um programa de segurança, e as respostas serão sigilosas e
confidenciais. Não há o que temer”, explica o presidente do Sindicato,
Almir Aguiar.

Almir Aguiar: “Participar do
Censo da Diversidade é

contribuir com a luta contra
toda a forma de preconceito e

discriminação”

Todos os bancários, inclusive os afastados
por motivos de saúde, licença-maternidade e
mandato sindical, que estão na base de
cadastro da RAIS poderão participar do censo.
A Contraf-CUT fará o acompanhamento do
II Censo até a divulgação dos seus resultados
em julho. O objetivo é cobrar dos bancos, a
partir dos dados coletados, condições
igualitárias na contratação, na remuneração e
na ascensão profissional de todos os
trabalhadores, independentemente  de sexo,
gênero, raça/cor, etnia, orientação sexual ou
condição física.

Quem pode responder ao questionário
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BANCO DO BRASIL

Chapa 1, da Cassi, concorre à
eleição a partir do dia 9 de abril

Entre os dias 9 e 22 de abril será
eleita parte da diretoria e dos conse-
lhos deliberativo e fiscal da Cassi
(Caixa de Assistência dos Funcioná-
rios do Banco do Brasil). Quatro
chapas disputam a eleição. A maioria
dos Sindicatos segue a Contraf-CUT
e apoia a Chapa 1 - Todos pela
Cassi, encabeçada por William
Mendes, coordenador da Comissão
de Empresa dos Funcionários do BB
e secretário de Formação da
Confederação.

A Cassi tem sua direção compar-

A maioria dos sindicatos segue orientação da Contraf-CUT e apoia a Chapa 1 na eleição da Cassi

tilhada: o banco indica o presidente,
o diretor de Administração e Finan-
ças, quatro dos oito conselheiros deli-
berativos e três dos seis conselheiros
fiscais. Os associados elegem o
diretor de Saúde e Rede de Aten-
dimento, o diretor de Planos de Saúde
e Relacionamento com Clientes e a
metade dos conselhos deliberativo e
fiscal.

CHAPA DO MOVIMENTO SINDICAL

“A Cassi é o maior e melhor plano

de saúde corporativo e atende mais
de 800 mil vidas. Por isso é preciso
que o funcionalismo esteja organizado
para exigir melhorias. A chapa 1
reúne os segmentos que têm travado
esta luta”, frisou a diretora de Bancos
Públicos do Sindicato Luciana Vieira.
A Chapa 1 - Todos pela Cassi foi
construída pelos sindicatos e pelas
entidades associativas e representa a
unidade nacional do funcionalismo. É
a que está mais capacitada para
defender os interesses dos traba-
lhadores.

Nesta quinta-feira, dia 20, será
realizada a eleição para a Fenae (Fe-
deração das Associações de Pessoal
da Caixa Econômica Federal). Uma
chapa única está inscrita e tem o apoio
do Sindicato. É a “Chapa 1 - Chapa

CAIXA

Eleição da Fenae é nesta quinta-feira
do Movimento”, cujo candidato a pre-
sidente é Jair Pedro Ferreira.

Serão escolhidos os membros da
diretoria executiva e do conselho
fiscal. As urnas estarão nos locais de
trabalho e nas sedes das APCEFs, das

9h às 18h. As unidades da Caixa e as
APCEFs de todo o país já se prepa-
ram para as eleições. Votam todos os
empregados e aposentados do banco
associados às entidades federadas até
31 de dezembro do ano passado.

SAÚDE VAI MAL

Prefeito quer acabar
com hospital

O prefeito do Rio Eduardo Paes
quer acabar com o Hospital
Pediátrico Salles Neto, no Rio
Comprido, considerado uma unidade
de excelência, mas que vem sofrendo
com a interdição da enfermaria e da
cozinha e a diminuição do efetivo
médico no atual governo.

O objetivo do poder público é
transformar o hospital numa “Clínica
da Família” ou “Centro Municipal de
Saúde”, em outras palavras,
“terceirizar” os serviços de saúde.
Numa cidade carente de atendimento
pediátrico, a decisão do prefeito
revoltou os usuários. O hospital não
é o único na mira de Paes e do
governador Sérgio Cabral. A lista da
dupla inclui dezenas de unidades
hospitalares que tiveram seus serviços
interrompidos, como a demolição do
Hospital Central do Instituto de
Assistência dos Servidores do Estado
do Rio de Janeiro (Iaserj), a
desativação do Instituto Estadual de
Infectologia São Sebastião e do
Hospital Estadual Anchieta, no Caju.
Isso sem falar na interdição da UTI
pediátrica do Souza Aguiar.

Serão a desestruturação e a
terceirização do sistema de saúde
pública do Rio de Janeiro o tal legado
da Copa do Mundo?

ERRATAS
Na matéria “Coral dos Ban-

cários”, a bordo, na primeira página,
erramos ao dizer que os ensaios do
coral são às quintas-feiras. Na ver-
dade, eles acontecem todas as quar-
tas-feiras.

Na matéria “Caravanas do Sin-
dicato comemora o Dia Internacio-
nal da Mulher”, na página 4, a foto
é da agência do Safra e não do San-
tander, como foi publicado. E na
matéria “No topo, bancárias são
minoria e ganham menos”, também
na página 4, houve um erro de digi-
tação: onde está “as mulheres ne-
gras representam apenas 78% da
categoria”, lê-se “8% da catego-
ria”.
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Cachoeiras, dunas, formações
rochosas, rica fauna e flora e uma
beleza natural exuberante são alguns
dos atrativos da região do Jalapão,
no Estado de Tocantins. Apesar de
não ser ainda tão famoso como
outros roteiros turísticos do Brasil, o
passeio já é considerado um dos
melhores lugares do turismo
ecológico.

O pacote inclui passagem aérea,
translado, duas noites em hotel,
pernoite no safari com os passeios
inclusos, canyon de Sucupuapara,
canoagem em águas cristalinas, trilha
do mirante da Serra, Cachoeira Velha
e muito mais. O preço é R$3.320.
Bancário sindicalizado paga
R$3.220. A excursão será realizada
de 15 a 21 de agosto.

TURISMO ECOLÓGICO

Jalapão, no Tocantins, é um dos
melhores passeios ecológicos do país

O Sindicato está sorteando,
para o mês de abril, três ingressos
para assistir à peça “Casa, Depois
me Conta”, no teatro Vanucci, no
Shopping da Gávea -3º piso (Rua
Marquês de São Vicente, Gávea
– Rio de Janeiro). Para concorrer
basta ligar, no dia 13 de março, às
13h, para o número 2103-4106. Os
ingressos custam R$ 60, e sindica-
lizados têm 50% de desconto.

SORTEIO DE INGRESSOS

Assista à peça ‘Casa,
depois me Conta’

Vdo. um aptº tipo casa em Laranjeiras, Rua
Profª. Estelita Lins, 3 qtºs. (1 suíte), 2 salas,
cozinha americana, 120m². Tel.: 984413654
– Morais.
Vdo. um aptº 2 qtºs, dependência de
empregada, salão de festa, churrasqueira,
salão de jogos, tv a cabo, vaga na escritura,
junto ao Norte Shopping, R$360 mil. Tel.:
98426-5962.

Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua Sol
Nascente, condomínio Sol e Mar, casa 36
(Unamar, bairro Aquários – Tamoios, 2º Distrito
– Cabo Frio). Tels.: (22) 2630-6777 e
(21)9192-1097 – Auxiliadora.

Vdo. um Palio 97, 1.5, 16 válvulas, GNV, doc.
OK, R$9 mil. Tel.: 99448-4847 –  Flávio.
Vdo. um Space Fox 2011/2012 ar, direção,
vidros, travas e retrovisores elétricos, 22 mil
km rodados. Tel.: 99922-8875.
Vdo. um Astra 2004/2005 2.0 Flex Poner,
preto, completo, modelo Elegância. Tel.:
97163-2060 – Laysla.
Vdo. um Fiesta Hatch Class 2003 1.6, 4 portas,
cinza. Tels.: 98896-3260/2435-5843 – Rita de
Cássia.
Vdo. um jipe Daihatsu Feroza SX 1994 4X4,
completo doc. OK, IPVA pago, R$11 mil. Tels.:
98583-1321/ 99946-2606 – Osmar.

Vdo. guarda-roupa e cômoda infantil na cor
mogno por R$1.300, estão novíssimos.
Tels.:997669295/3594-3202 – Daniel.

Uma natureza exuberante, com formações rochosas, cachoeiras e rica fauna e flora
estão entre os destaques da região do Jalapão, próximo roteiro turístico do Sindicato

COPCOPCOPCOPCOPA DO MUNDO DOS BANCÁRIOSA DO MUNDO DOS BANCÁRIOSA DO MUNDO DOS BANCÁRIOSA DO MUNDO DOS BANCÁRIOSA DO MUNDO DOS BANCÁRIOS

Show de bola e
desistência marcam rodada

A maioria dos oito jogos do último
fim de semana, quatro no sábado e
quatro no domingo, foi muito
disputada. Na primeira partida de
sábado, a Seleção de Camarões
manteve as esperanças de classifi-
cação ao derrotar a Nigéria por 4 a
3. Já a poderosa Alemanha mostrou
que é uma das candidatas ao título,
ao vencer a Costa Rica por 3 a 1.

Já a França, outra candidata, foi

desclassificada, logo na primeira fase,
ao ser surpreendida pelo Japão. Perdeu
por 4 a 3. A eliminação aconteceu por
ser essa a sua segunda derrota. Outra
equipe que vem monstrando bom
futebol são os “nossos patrícios”. A
Seleção de Portugal derrotou a
Inglaterra por 2 a 1.

No domingo, os EUA empla-
caram a maior goleada do fim de
semana: 8 a 0 sobre a Espanha. O

placar só não foi maior porque os
espanhóis abandonaram o campo
antes do término do primeiro tempo.
A Argentina ganhou da Rússia por
WO. Já a Costa do Marfim venceu a
jovem equipe do Irã por 3 a 1. No
último confronto, a Croácia fez 2 a 1
no Equador. Por decisão unânime da
Comissão Disciplinar da Copa do
Mundo dos Bancários um atleta da
Suíça foi eliminado da competição.
O motivo: atitudes antiesportivas.

ARBITRAGEM

O polêmico árbitro Eduardo
Cordeiro, que ficou famoso ao deixar
de marcar um gol claro do Vasco
sobre o Flamengo, atuou nas partidas
entre as seleções da Nigéria e
Camarões e Alemanha e Costa Rica.
Ele continuará apitando a Copa do
Mundo dos Bancários.

DIVULGAÇÃO



SEXO FORTE

Ato do Dia da Mulher exige igualdade
e repudia morte de trabalhadora pela PM

Somente na terça-feira (18/3), as
mulheres trabalhadoras realizaram ato
em comemoração ao Dia Internacio-
nal da Mulher. Por conta do Carnaval,
a manifestação não pôde acontecer no
dia 8 de março. A atividade foi
organizada pelas Secretarias de
Mulheres das centrais sindicais, entre
elas as da CUT e da CTB.

Além de comemorar as conquistas

obtidas através da luta, exigir
igualdade de direitos com os homens
e reforma política, a manifestação
repudiou a morte de mais uma mulher
trabalhadora, a auxiliar de serviços
gerais Cláudia da Silva Ferreira. Ela
foi morta a tiros pela PM, em um
suposto tiroteio com traficantes no
Morro da Congonha, em Madureira,
no domingo, jogada em um camburão

e arrastada por 350 metros.
“Esse é um ato das mulheres das

centrais sindicais que se uniram para
comemorar o seu dia e repudiar o
crime bárbaro que foi o assassinato
pela Polícia Militar (PM) de mais
uma mulher trabalhadora, negra e
favelada. Queremos Justiça!”,
cobrou a diretora da Secretaria da
Mulher Trabalhadora da CUT/RJ

Virgínia Berriel. Foi feito um minuto de
silêncio, encerrado com as palavras de
ordem “Cláudia, presente!”. Diversas
diretoras bancárias participaram do ato,
além de enfermeiras, professoras,
portuárias, administradoras,
petroleiras, trabalhadoras do IBGE,
de telecomunicações e do comércio
de minérios e derivados de petróleo,
entre outras.

Projeto-piloto de segurança reduz
assaltos, mas números ainda preocupam

 IGUALDADE DE OPORTUNIDADE - No ato público organizado pelas
Secretarias de Mulheres das centrais sindicais, as participantes

repudiaram toda a forma de discriminação e preconceito

 FOTOS: NANDO NEVES

A vice-presidente do Sindicato do Rio, Adriana
Nalesso (centro), participou da reunião com a

Fenaban, em São Paulo

CRÉDITO: MAURICIO MORAES

CATEGORIA PRESENTE
Bancárias

também participaram da
manifestação, na Cinelândia

O PODER DA INFORMAÇÃO
Na atividade, sindicalistas
distribuíram panfletos
informativos e exigiram a
emancipação da mulher na
sociedade

Os bancários participaram de uma reunião na
última terça-feira, 18, com a Fenaban (Federação
Nacional dos Bancos ), em São Paulo, para discutir
segurança bancária. No encontro, o Comando
Nacional dos Bancários, coordenado pela Contraf-
CUT, apontou avanços e limitações no projeto-piloto
de segurança, implantado nas cidades de Recife,
Olinda e Jaboatão dos Guararapes. Foi a primeira
reunião em nível nacional para avaliar o projeto.

Conquistado nas negociações da Campanha
Nacional 2012, o projeto estabeleceu um prazo de

90 dias para os bancos instalarem os equipamentos
previstos, em unidades da capital pernambucana, o
que ocorreu. O projeto-piloto vai funcionar até o
dia 14 de agosto deste ano.Na reunião, a Fenaban
apresentou o número de assaltos em nível nacional:
449 assaltos a agências e postos de atendimento,
consumados ou não, no ano de 2013 em todo o país.
Os números representam um aumento de 2,05%
em relação a 2012 e mantêm a tendência de
crescimento de assaltos iniciada em 2011.

“Os banqueiros precisam investir mais em
segurança. Os lucros mostram que eles têm
condições para isso”, afirma a vice-presidente do
Sindicato do Rio, Adriana Nalesso, que participou
do encontro.

AVANÇOS E LIMITAÇÕES

O projeto-piloto apresentou avanços na
segurança das unidades bancárias. Os bancos
implantaram equipamentos em 209 agências como
portas giratórias com detectores de metais, câmeras
internas e externas, biombos em frente aos caixas,
guarda-volumes e cofres com retardo. Os primeiros
resultados mostram uma redução no número de
assaltos a bancos em Pernambuco e nas ocorrências
da chamada “saidinha de banco” nas três cidades,

na comparação entre 2012 e 2013, conforme
estatísticas da Secretaria de Defesa Social (SDS).

Nos meses de janeiro e fevereiro deste ano
houve em Recife uma redução de 30 para 22 casos
de “saidinha de banco” em relação ao ano passado,
uma queda de 27%. O número caiu também em
Olinda no mesmo período de 9 para 6 ocorrências,
o que representa uma redução de 33%, mas subiu
em Jaboatão de 1 para 4 registros, um aumento de
300%.

“Avançar nesta questão é fundamental para a
preservação de vidas. Os bancos não podem
continuar a se preocupar somente com a segurança
de seu patrimônio físico e do dinheiro. Apesar da
redução das ocorrências, os números ainda são
preocupantes”, afirma a vice-presidente do Sindicato
Adriana Nalesso, que participou da reunião na
capital paulista.

O Comando Nacional apontou também algumas
limitações no projeto. As principais reivindicações
da categoria são: porta giratória antes do auto-
atendimento; vidro blindado, monitoramento em
tempo real; isenção de tarifas para transferências,
divisórias nos caixas eletrônicos e a extensão do
projeto para Postos de Atendimento Bancário
(Pabs), agências de negócio e unidades em
shoppings.


